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INTRODUÇÃO

O conhecimento da fenologia reprodutiva é essencial
para a obtenção de sementes que suprirão a de-

manda de material propagativo de espécies arbóreas nativas da
Amazônia, em programas de reflorestamento. Além disso, auxilia
na definição de metas e ações orientadoras das operações de ma-
nejo das populações e comunidades. Na fenologia são registradas
as variações das fenofases dos indivíduos, o que facilita o entendi-
mento da complexa dinâmica da floresta tropical.

A fenologia é definida por Evans (1980) como o estudo
do período sazonal dos eventos do ciclo de vida. Para as plantas,
esses episódios são críticos para a sobrevivência e a reprodução.

A importância do registro da variação das característi-
cas fenológicas das árvores, destaca-se não só na compreensão da
dinâmica das comunidades florestais, mas também como um indi-
cador da resposta destes organismos às condições climáticas e
edáficas de um local (Fournier, 1974).

O padrão fenológico pode ser definido através de
parâmetros como: tempo de ocorrência, duração, sincronia e
assimetria. Esses parâmetros foram discutidos em nível de indivídu-
os, populações, espécies e comunidades por Rathcke & Lacey (1985).

Este estudo foi desenvolvido visando a conhecer o com-
portamento da fenologia reprodutiva de 25 espécies arbóreas, na
Floresta Nacional do Tapajós, Estado do Pará, observando-se a
floração, frutificação, disseminação e as mudanças foliares de 1985
a 1999. O objetivo geral do estudo foi identificar os padrões de
frutificação de árvores da floresta amazônica, durante um longo pe-
ríodo de tempo.
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METODOLOGIA

o presente estudo foi desenvolvido em uma área de
400 hectares na Floresta Nacional do Tapajós, Estado do Pará, à
altura do Km 67 da BR-163, rodovia Santarém-Cuiabá.

O clima local, segundo K6ppen, é do tipo Ami. A área
apresenta altitude de 175 m, relevo plano e solo do tipo Latossolo
Amarelo Distrófico, textura muito argilosa. A temperatura média anual
é de 25°C e a precipitação média anual é de 2.100 mm, de acordo
com dados da Estação Meteorológica de Belterra, que dista cerca de
30 km, em linha reta, da área de estudo.

A área de estudo foi dividida em cem quadras de 4 hectares
(200 m x 200 m) cada. Essas quadras foram marcadas a cada 50 m,
com piquetes, os quais foram interligados por trilhas abertas para faci-
litar o deslocamento na mata, bem como a localização das quadras.

Foi realizado um inventário florestal a 100% de intensi-
dade, considerando diâmetro mínimo de 30 cm. As espécies
prioritárias para o estudo foram selecionadas considerando-se: os
diferentes grupos ecológicos, a representatividade na região e a
ocorrência regular de seus indivíduos na amostra total.

A seleção de árvores matrizes foi feita em duas etapas.
A primeira, baseou-se na distribuição dos indivíduos de cada espé-
cie, escolhendo-se indivíduos distantes uns dos outros a fim de se
diminuir a probabilidade de parentesco entre os mesmos e avaliar a
variabilidade intra-específica. Na segunda fase, consideraram-se as
características fenotípicas de cada árvore, escolhendo-se aquelas
com fenótipos não-defeituosos, copa maior e bom estado de sani-
dade. As matrizes escolhidas foram identificadas no Laboratório de
Botânica da Embrapa Amazônia Oriental, através de material fértil.

Este estudo seguiu a metodologia recomendada por
Fournier & Charpantier (1975), com as adaptações que se fizeram
necessárias. Essa metodologia foi utilizada por Carvalho (1980) e
Leão (1990), em trabalhos realizados com espécies arbóreas na
Floresta Nacional do Tapajós.
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As fenofases foram observadas de 1985 a 1999, com
intervalo de 15 dias entre as observações, considerado por Fournier
& Charpantier (1975) como sendo suficiente para avaliar o com-
portamento fenológico das espécies arbóreas da mata tropical. Fo-
ram considerados os seguintes eventos: floração (botão floral e
flor), frutificação (fruto verde e fruto maduro), e disseminação.

Para a maioria das espécies, foram selecionados dez in-
divíduos o que, segundo Fournier & Charpantier (1975), constitui a
amostra adequada para esse tipo de estudo. As espécies cujo nú-
mero de indivíduos adultos na área foi inferior a dez, tiveram todos
os indivíduos incluídos no estudo.

As 25 espécies selecionadas para este estudo perten-
cem a 16 famílias botânicas e 23 gêneros (Tabela 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos mostraram a existência de padrões
diferenciados de produção de frutos e sementes entre as espécies.

A maioria (72%) das espécies estudadas floriu no perío-
do seco (junho a novembro), o que difere dos resultados de Opler
et aI. (1976), que estudando a precipitação pluvial, como um fator
na abertura, período e sincronização da antese das flores de árvo-
res e arbustos tropicais, notaram que, através do término do estresse
hídrico e da repentina redução da temperatura, provocados pelo
início das chuvas, havia uma paralisação da dormência e o início
dos estádios finais do desenvolvimento dos botões florais para
muitas espécies. No entanto, os resultados do presente estudo
estão de acordo com os relatados por Knowles & Parrota (1997),
que estudando padrões de florescimento em 160 espécies, durante
18 anos, na região do Rio Trombetas, no Estado do Pará, observa-
ram picos de florescimento nos primeiros meses da estação seca
(julho a outubro) e por Alencar (1998) que estudou 80 espécies
arbóreas de uma floresta tropical úmida, na Amazônia central, en-
contrando 65 % das espécies florescendo na estação seca (agosto
a outubro).
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TABELA 1. Espécies utilizadas no estudo de fenofases reprodutivas
em 400 hectares de mata natural na Floresta Nacional
do Tapajós, Pará.

Nome vulgar FamíliaNome científico
Anani
Andiroba
Angelim -rajado
Aroeira
Carapanaúba
Castanha-do-pará
Castanha sapucaia
Cedro-vermelho
Cumaru
Cupiúba
Freijó-cinza
Jutaí-açu
Jutaí-mirim
Maçaranduba
Mandioqueira -arianã
Mandioqueira -áspera
Marupá
Morototó
Pau-d'arco -amarelo
Piquiá
Quarubarana
Quaruba-verdadeira
Sumaúma
Tatajuba
Tauari

Symphonia globu/ifera L.f.
Carapa guianensis Aubl.
Pithecelobium racemosum Ducke
Astronium gracile Engl.
Aspidosperma oblongum A. CD.
Bertholletia excelsa Dl:Jcke
Lecythis para ensis Huber
Cedrela odorata Aubl.
Dipteryx odorata Aubl.
Goupia glabra Aubl.
Cordia goeldiana Huber
Hymenaea courbaril L.
Hymenaea paNifo/ia Huber
Manilkara huberi Standley
Qualea grandiflora Mart
Qualea albiflora Warm
Simaruba amara Aubl.
Didymopanax morototoni Aubl.
Tabebuia serratifolia (Vahl) Nichols
Caryocar vil/os um (Aubl.) Pers.
Erisma uncinatum Warm
Vochysia maxima Ducke
Ceiba pentandra Gaert.
Bagassa guianensis Aubl.
Couratari stellata A. C. Smith
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Guttiferae
Meliaceae
Leguminosae
Anacardiaceae
Apocynaceae
Lecythidaceae
Lecythidaceae
Meliaceae
Leguminosae
Celastraceae
Boraginaceae
Leguminosae
Leguminosae
Sapotaceae
Vochysiaceae
Vochysiaceae
Simarubaceae
Araliaceae
Bignoniaceae
Caryocaraceae
Vochysiaceae
Vochysiaceae
Boníbacaceae
Moraceae
Lecythidaceae
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Por outro lado, os resultados deste estudo são seme-
lhantes, em termos quantitativos, àqueles de Pires-O'Brien & O'Brien
(1995), que estudando a sazonalidade da fenologia em árvores, na
região do Jari, município de Almeirim, PA, relacionando o número
de árvores com copas inteiras e folhas velhas com o regime local de
chuvas, notaram forte correlação entre a sazonalidade da floração
no período seco, e da frutificação, no período chuvoso.

As espécies estudadas apresentaram cinco padrões de
frutificação em relação às chuvas. Foi possível distinguir: a) três
espécies (12 %) frutificando no período seco (aroeira, cedro-verme-
lho e. pau-d' arco amarelo); b) três espécies (12 %) no período chu-
voso (andiroba, cumaru e quaruba-verdadeira); c) seis espécies
(24%) que prolongam a frutificação durante todo o ano (castanha-
do-pará, castanha-sapucaia, jutaí-açu, jutaí-mirim, mandioqueira-
áspera e piquiá); d) dez espécies (40%) que frutificam em um perí-
odo de transição entre os meses secos estendendo-se aos chuvo-
sos (anani, angelim-rajado, carapanaúba, freijó-cinza, maçaranduba,
marupá, quarubarana, sumaúma, tatajuba e tauari); e e) três espé-
cies (12 %) que iniciam a frutificação no período chuvoso e temi i-
nam no seco (cupiúba, mandioqueira-arianã e morototó).

Alencar (1998), estudando 80 espécies arbóreas de uma
floresta tropical úmida, em Manaus, AM, encontrou 52% das espé-
cies frutificando na estação chuvosa (dezembro a abril), embora
este padrão não seja comum a todas as espécies.

A maioria das espécies estudadas (60%) disseminou seus
frutos ou sementes no período chuvoso, compreendido entre os
meses de dezembro a maio (48%) e na transição entre o chuvoso e
o seco (12 %) (Tabela 2). Este fato evidencia uma correlação entre
os fatores meteorológicos que podem favorecer a regeneração na-
tural, devido à disponibilidade de água no solo da floresta poder
propiciar a germinação dessas sementes.
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TABELA 2. Épocas e duração da floração, frutificação e dissemina-
ção de espécies arbóreas em 400 hectares de mata
natural na Floresta Nacional do Tapajós, Pará.

Nome vulgar DisseminaçãoFloração Frutificação
Anani
Andiroba
Angelim -rajado
Aroeira
Carapanaúba
Castanha-do-pará
Castanha-sapucaia
Cedro-vermelho
Cumaru
Cupiúba
Freijó-cinza
Jutaí -açu
Jutaí -mirim
Maçaranduba
Mandioqueira -arianã
Mandioqueira -áspera
Maru pá
Morototó
Pau-d'arco amarelo
Piquiá
Ouarubarana
Ouaruba-verdadeira
Sumaúma
Tatajuba
Tauari

Jun/fev.
Jan/abr.
Ago/jan.
Jun/nov.
Jul/jan.

Nov/mar.
SeUnov.
Maio/jun.
Ago/fev.
Fev/out.
Ago/fev.
Ago/dez.
Ago/fev.
Mai/set.
Dez/maio
Jul/mar.
SeUjan.
Jan/ago.
Jun/nov.
Jul/mar.
Jan/dez.
Nov/mar.
Ag%ut.
Ag%ut. .
OuUfev.

SeUmaio
Fev/ago.
OuUmaio
Jun/dez.
SeUabr.
Jan/dez.
Jan/dez.
Jun/nov.
Nov/maio
Mar/dez.
SeUmar.
Ago/jul.
SeUago.
Jul/mar.
Fev/nov.
Jan/dez.
OuUmar.
Abr/nov.
Jul/jan.
Jul/jun.
OuUjun.
Jan/jul.
OuUjan.
Jul/fev.
Nov/jun.

Jan/maio
Mar/ago.
Abr/maio
OuUdez.
Jan/abr.
Jan/mar.
Abr/maio
Nov/dez.
Abr/jul.

Maio/dez.
Nov/mar.
Jul/out.

Ago/mar.
Jan/mar.
OuUmar.
Ago/mar.
Jan/fev.
Ago/nov.

Jul.
Fev/jun.
Jan/jun.
Mar/jul.

Jan.
Nov/fev.
Mar/maio
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A disseminação mostrou quatro padrões de comporta-
mento em relação às chuvas: a) cinco espécies (20%) dissemina-
ram no período seco (aroeira, cedro-vermelho, jutaí-açu, morototó
e pau-d' arco-amarelo); b) doze espécies (48 %) no período chuvoso
(anani, angelim-rajado, carapanaúba, castanha-da-pará, castanha-
sapucaia, maçaranduba, marupá, piquiá, quarubarana, quaruba-ver-
dadeira, sumaúma e tauari); c) cinco espécies (20%) que dissemina-
ram em um período de transição entre os períodos seco e chuvoso
(freijó-cinza, jutaí-mirim, mandioqueira-arianã, mandioqueira-áspera
e tatajuba) e d) três espécies (12%) que iniciaram a disseminação no
período chuvoso e terminaram no seco (andiroba, cumaru e cupiúba).

. Algumas espécies apresentaram resultados realmente in-
teressantes em relação à época e duração das fenofases reprodutivas.
Por exemplo, a maçaranduba (Manilkara huberi Standley) iniciou a
floração no período mais chuvoso (maio) e continuou florindo até a
época de menor pluviosidade na região (setembro). A frutificação
iniciou em julho (baixa pluviosidade) e se estendeu até março (alta
pluviosidade). A disseminação das sementes ocorreu no período de
maior pluviosidade na região, nos meses de janeiro a março; fato já
relatado por Leão & Oliveira (1999). O jutaí-açu (Hymenaea courbaril
L.) iniciou a floração no período seco (agosto/setembro) prolongan-
do-se até o início do período chuvoso (dezembro), conforme menci-
onado também em Oliveira & Leão (1999).

Na Tabela 2, observa-se alta variabilidade para todas as
fenofases reprodutivas, quanto à época de ocorrência e duração
dos eventos reprodutivos.

Na Tabela 3 são apresentados dados de freqüência dos
eventos reprodutivos. Observa-se a ocorrência de quatro grupos: a)
espécies que frutificam anualmente; b) espécies que frutificam em um
intervalo de dois anos; c) espécies que frutificam em um intervalo de
dois a quatro anos; e d) espécies que frutificam em um intervalo supe-
rior a cinco anos. Resultados já relatados por Leão et aI. (1996) para
tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.), morototó (Didymopanax morototoni
Aubl) e marupá (Simaruba amara Aubl.), evidenciam que a tatajuba e o
marupá se enquadram no grupo c e o morototó no grupo a.
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TABELA 3. Dados de freqüência dosieventos reprodutivos em 25
espécies arbóreas em 400 hectares de mata natural na
Floresta Nacional do Tapajós, Pará.

Nome vulgar Freqüência Grupo

Anani Anual a
Andiroba Anual a
Carapanaúba Anual a
Castanha-do-pará Anual a
Cedro-vermelho Anual a
Cupiúba Anual a
Freijó-cinza Anual a
Jutaí-mirim Anual a
Mandioqueira -arianã Anual a
Mandioqueira -áspera Anual a
Morototó Anual a
Piquiá Anual a
Ouaruba-verdadeira Anual a
Sumaúma Anual a
Tauari Anual a
Aroeira 2 anos b
Jutaí -açu 2 anos b
Ouarubarana 2 anos b
Cumaru 2 - 4 anos c
Maçaranduba 3 - 4 anos c
Marupá 4 - 5 anos c
Pau-d'arco -amarelo 3 - 4 anos c
Tatajuba 2 - 4 anos c
Angel im-rajado 6 anos d
Castanha-sapucaia 5 anos d
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Registrou-se em uma mesma espécie a ocorrência de
porcentuais diferentes de indivíduos florescendo ou frutificando. Este
comportamento sugere uma estratégia adaptativa dessas espécies,
visando a manutenção da sua descendência, em razão da distribui-
ção de seus propágulos ao longo do tempo, evitando a ação dos
predadores e possibilitando a regeneração natural da espécie.

Na Figura 1, são apresentados os dados de floração,
frutificação e disseminação das espécies estudadas, considerando
sua distribuição ao longo do ano. Verificou-se que, durante todo o
ano, houve registro de eventos reprodutivos na amostra estudada
na Floresta Nacional do Tapajós.
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Figura 1. Distribuição média mensal da floração, frutificação e dissemina-
ção de 25 espécies arbóreas em 400 hectares de mata natural na
Floresta Nacional do Tapajós, Pará, no período de 1985 a 1999.
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Como pode ser observado na Figura 1, sugere que o
número de espécies florescendo tendeu a aumentar nos meses me-
nos chuvosos (agosto a fevereiro), estendendo-se até fevereiro,
quando há aumento de chuvas na área. A frutificação foi uniforme
ao longo do ano, entretanto, a disseminação sofreu redução nos
meses secos (junho a outubro), elevando o número de espécies
com o aumento das chuvas.

CONCLUSÕES

A floração, frutificação e disseminação das espécies es-
tudadas diferiram muito, principalmente em relação à época, dura-
ção e freqüência desses eventos, indicando grande variabilidade
intra e interespecífica.

A disseminação de frutos e sementes da maioria das
espécies ocorreu durante os meses chuvosos, o que constitui im-
portante informação a ser considerada por ocasião do planejamen-
to das atividades de manejo da floresta.
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